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INTRODUÇÃO

Existem no Brasil pelo menos 47 espécies de marsupiais,
das quais no mı́nimo 23 ocorrem na Mata Atlântica e 16
são endêmicas. Além de sua representatividade em número
de espécies e endemismos, os marsupiais didelf́ıdeos estão
presentes em vários tipos de ambientes terrestres, inclusive
ambientes degradados, sendo, na maioria das vezes, abun-
dantes nessas áreas.
O estudo da dieta dessas espécies é de extrema relevância
para a compreensão das relações entre as comunidades e sua
estrutura, além de importante para avaliação das taxas en-
ergéticas e aspectos demográficos. Esses indiv́ıduos são con-
siderados, quase sempre generalistas, ou quando são classifi-
cados, isso é feito de maneira muito ampla, como as catego-
rias inset́ıvoro/ońıvoro ou fruǵıvoro/ońıvoro utilizadas por
Fonseca et al., (1996). Apesar de alguns estudos sobre
esse assunto representarem um progresso significativo nos
últimos anos, poucos deles relacionam a dieta ao habitat
do animal ou fazem comparações entre espécies do mesmo
ambiente.

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivos analisar amostras fecais de
sete espécies de marsupiais, identificar os itens alimentares
presentes na dieta dos mesmos e compará - las a ńıvel inter e
intraespećıfico, sendo provenientes de diferentes fisionomias
da Mata Atlântica no Estado do Esṕırito Santo.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletados dados provenientes de três áreas distin-
tas, classificadas segundo IBGE (1987): o entorno da
Reserva Biológica Augusto Ruschi (representado por Flo-
resta Ombrófila Densa Montana), localizada no munićıpio
de Santa Teresa, região serrana do Estado; um pequeno
fragmento de mata de tabuleiro em estágio médio de regen-
eração e um pequeno fragmento de mata de restinga (ambos

representam a Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas),
localizados no munićıpio de São Mateus, região norte do Es-
tado.

As fezes foram coletadas durante a manipulação de animais
capturados em armadilhas do tipo sherman e tomahawk e
acondicionadas em sacos plásticos. As coletas foram re-
alizadas mensalmente na região serrana e trimestralmente
na mata de tabuleiro e na restinga do norte do Estado,
nos anos de 2005 e 2006. Após a coleta, as fezes foram
levadas ao laboratório, lavadas em peneiras de 0,5mm de
espessura e desidratadas em estufa a 40ºC por aproximada-
mente 24 horas. Posteriormente cada amostra foi triada,
os itens alimentares foram retirados e colocados em placas
de Petri, para sua identificação com aux́ılio de lupa. Ape-
nas artrópodes foram identificados, a ńıvel de ordem, su-
perordem e classe. Quanto às sementes, essas foram apenas
consideradas como presentes ou ausentes.

RESULTADOS

Foram analisadas 91 amostras fecais de sete espécies de
didelf́ıdeos: Caluromys philander, Didelphis aurita, Mar-
mosa murina, Marmosops incanus, Metachirus nudicau-
datus, Micoureus paraguayanus e Philander frenatus. No
geral, 87% das amostras contiveram invertebrados. Foram
identificados nas amostras fecais artrópodes pertencentes às
ordens Coleoptera, Hymenoptera e Orthoptera e à superor-
dem Dictyoptera, além de uma amostra contendo restos da
classe Diplopoda.

As sementes estiveram presentes em 34% das amostras
e entre os invertebrados o grupo mais comum foi o dos
coleópteros, presentes em 50,5% das amostras, seguidos
pelos dictyópteros, presentes em 27,5% das amostras, hy-
menópteros, presentes em 12,1%, orthópteros, presentes em
2,2% e por fim a classe Diplopoda, encontrada em apenas
uma das amostras fecais (1,1%).

As sementes foram mais representativas na restinga, pre-
sentes em 50% das amostras, enquanto na região serrana
e na mata de tabuleiro esteve presente em 34% e 11,1%,
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respectivamente. Já os coleópteros, foram mais represen-
tativos nas amostras provenientes da mata de tabuleiro
(55,5%) e da região serrana (53,2%), enquanto na restinga
apareceram em 42,3% das amostras. Os demais grupos
de invertebrados contidos nas amostras foram menos rep-
resentativos, no total de amostras a superordem Dicty-
optera esteve presente em 27,5%, as ordens Hymenoptera
e Orthoptera em 12,1% e 2,2% respectivamente e a classe
Diplopoda em 1,1% (apenas uma amostra).

Com relação à presença de sementes, C. philander apresen-
tou sementes em todas as amostras, M. paraguayanus em
56,2% das amostras, D. aurita 43,7%, P. frenatus 35,7%,
M. murina 25% e M. nudicaudatus 16,7%. Em apenas uma
(representando 4%) das 25 amostras fecais de M. incanus
foram encontradas sementes.

Em relação à presença de artrópodes, foram encontra-
dos coleópteros nas amostras dos sete marsupiais, sendo
predominante em P. frenatus (78,6%), M. nudicaudatus
(66,6%) e D. aurita (62,5%). Já as amostras de M. mi-
coureus apresentaram 50% de coleópteros e foram menos
frequentes para M. murina (37,5%), C. philander (33,3%) e
M. incanus (32%). Hymenópteros representaram 25% das
amostras de D. aurita, 16,7% em M. nudicaudatus, 14,3%
em P. frenatus, 12,5% em M. murina e M. paraguayanus
e apenas 4% em M. incanus. Não foram encontrados hy-
menópteros nas amostras de C. philander. Os dictyópteros
estiveram presentes nas amostras de M. murina (62,5%),
M. paraguayanus (37,5%), nas mesmas porcentagens em C.
philander e M. nudicaudatus (33,3%), D. aurita (25%) e
M. incanus (24%), exceto nas amostras de P. frenatus. Já
orthópteros foram encontrados em apenas uma amostra de
M. incanus (representando 4%) na mata de tabuleiro. E, fi-
nalmente, diplópodos estiveram presentes, também em ape-
nas uma amostra de P. frenatus na região serrana, represen-
tando 7,1% do total das amostras analisadas para presença
de artrópodes.

Os resultados obtidos para C. philander corroboraram com
o padrão da dieta esperado para esta espécie, segundo San-
tori & Astúa de Moraes (2006), com hábitos mais fruǵıvoros
dentre os Didelphidae. Porém as amostras fecais analisadas
nesse trabalho de C. philander foram provenientes apenas
da região serrana.

Para D. aurita, o estudo presente comparado ao de San-
tori et al., (1995 a), também apresentou grande diver-
sidade de artrópodes e sementes na dieta dessa espécie,
tanto em mata de restinga quanto em remanescente da
Mata Atlântica. No entanto, o presente estudo evidenciou
maior frequência de artrópodes para a região serrana e em
proporções volumétricas iguais de sementes e artrópodes
nas fezes para a restinga. Já para a mata de tabuleiro a
frequência de sementes diminuiu em relação aos invertebra-
dos corroborando com Palma (1996).

As amostras para M. murina foram significativas apenas
para restinga e contiveram maior frequência de artrópodes
em relação à presença de sementes. Segundo estudos na
Guiana Francesa, de Atramentowicz (1988), Charles - Do-
minique et al., (1981) e Charles - Dominique (1983) sua
dieta também inclui flores, nectário, polpa de frutos sem in-
gestão de sementes, além de uma rã no conteúdo estomacal
de apenas um indiv́ıduo.

As amostras fecais de M. incanus para região serrana
não apresentaram sementes e na mata de tabuleiro foram
pouco frequentes, com predominância de artrópodes, cor-
roborando com Palma (1996).

As amostras de M. nudicaudatus, M. paraguayanus e P.
frenatus, respectivamente, foram provenientes apenas da
região serrana, restinga e mata de tabuleiro, não sendo
posśıvel uma comparação interespećıfica com as três fisiono-
mias. No entanto para M. nudicaudatus as amostras da
região serrana confirmaram a preferência por artrópodes
(Santori et al., 1995; Cárceres, 2004). Já nas de M.
paraguayanus, provenientes da restinga, estiveram presentes
sementes e artrópodes, também encontrados em Leite et al.,
(1994) e Leite et al., (1996). Apesar disso obteve - se nesse
trabalho uma alta predominância da ordem Coleoptera nas
amostras de M. paraguayanus.

CONCLUSÃO

No geral os resultados para as sete espécies de marsupiais
apresentaram um padrão inset́ıvoro - ońıvoro para D. aurita,
M. murina, M. incanus, M. nudicautadus, M. paraguayanus
e P. frenatus e fruǵıvoro - ońıvoro para C. philander. No
entanto, para essa última espécie, esse padrão pode ser ex-
plicado pelo tipo de estrato vegetal ocupado, diferenciado
das outras espécies.

O fato da predominância de coleópteros em quase todas as
amostras de todas as espécies deve ser relacionado com a
hipótese de Pinheiro et al., (2002), que afirma que a alta
abundância relativa de besouros em amostras fecais não está
relacionada a uma dieta seletiva por esses marsupiais e sim
como decorrência das caracteŕısticas estruturais corpóreas
presentes nesses insetos, tornando - os mais facilmente de-
tectados.

Os resultados interespećıficos correlacionados às três dis-
tintas fisionomias sugerem uma relação direta com o tipo
de recurso disponibilizado diferencialmente para a Floresta
Ombrófila Densa Montana e a Floresta Ombrófila Densa das
Terras Baixas. O que envolve o aspecto da caracteŕıstica
e quantidade do folhiço t́ıpico dessas fisionomias e a pre-
ferência por diferentes estratos (segregação vertical) por es-
sas espécies de marsupiais.
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